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RESUMO

A busca por uma alimentação alternativa é, sem dúvida, uma realidade nos 
dias de hoje e com isso o consumo de alimentos diet e light vem sofrendo signi-
ficativo aumento. O objetivo do presente trabalho foi verificar o conhecimento 
sobre os produtos diet e light, entre os funcionários e universitários de uma ins-
tituição particular de ensino superior em São José/SC. A pesquisa utilizou um 
delineamento transversal com caráter descritivo exploratório e a amostra foi 
constituída por 363 indivíduos de ambos os sexos, aplicada no primeiro semes-
tre de 2016. Como instrumento de coleta foi adotado um questionário contendo 
perguntas estruturadas, abordando variáveis socioeconômicas e comportamen-
tais. Os resultados indicam que a maioria é do sexo feminino; 60,6% afirmaram 
consumir produtos diet e light e 39,4% não consumir e o motivo mais citado 
para o consumo foi o intuito de ser mais saudável. Dos entrevistados 66,12% 
relataram saber a diferença entre diet e light, porém com respostas a definições 
incorretas. Dos alimentos mais consumidos, destaca-se o requeijão, seguido da 
barra de cereal. Conclui-se que, apesar da maioria ter afirmado saber a diferen-
ça entre estes produtos, muitos não sabem a verdadeira definição, possibilitan-
do escolhas erradas que podem refletir na saúde do consumidor.

Palavras-chave: Alimento. 
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ABSTRACT

The search for an alternative su-
pply is undoubtedly a reality today 
and with it the growth of consump-
tion of diet and light foods is expe-
riencing a significant increase. The 
objective of the present study was to 
verify the knowledge about diet and 
light products among employees and 
university students of a private ins-
titution of higher education in São 
José, SC. The research used a cross-
-sectional design with exploratory 
descriptive and the sample consis-
ted of 363 individuals of both sexes, 
applied in the first half of 2016. As 
collection instrument was adop-
ted a questionnaire with structured, 
addressing socioeconomic and beha-
vioral variables. The results indicate 
that most are female, 60.60% said 
they consume diet products and light 
and 39,40% did not consume and the 
most cited reason for consumption 
was intended to be healthier. 66.12% 
of respondents reported knowing the 
difference between diet and light, but 
with answers to incorrect settings. Of 
the food consumed, there is the curd, 
followed by cereal bar. We conclude 
that, although most have claimed to 
know the difference between these 
products, many do not know the true 
definition, enabling wrong choices 
may reflect consumer health.

Keywords: Food. Dietary. Custo-
mers. Information.

INTRODUÇÃO

E m 1969, surgiram no Brasil 
os primeiros alimentos diet e 
light, destacando-se os produ-
tos formulados a base de edul-

corantes. Os edulcorantes são substân-
cias artificiais ou naturais geralmente 



31

Higiene Alimentar - Vol.31 - nº 264/265 - Janeiro/Fevereiro de 2017

centenas de vezes mais doces do que 
o açúcar de cana ou de beterraba.  
Inicialmente estes produtos eram co-
mercializados apenas em farmácias 
que eram os únicos estabelecimentos 
autorizados a comercializar o produ-
to. Só a partir de 1988 a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (AN-
VISA) passou a ser responsável pela 
legislação destes produtos (BRASIL, 
2015a).

Até o ano de 1987, a comerciali-
zação só era autorizada para pessoas 
que eram diagnosticadas com proble-
mas de saúde e que necessitavam de 
dietas especiais, como diminuição ou 
restrição de alguns nutrientes. Já em 
1988, os produtos diet e light foram 
autorizados pelo Ministério da Saúde 
para serem comercializados nos su-
permercados. Com isso, o consumo 
destes produtos apresentou um cres-
cimento significativo. No início de 
1988, o Ministério da Saúde classi-
ficava os produtos diet e light como 
sendo “alimentos para fins especiais” 
(HALL; LIMA FILHO, 2006).

Os alimentos para fins especiais 
são alimentos formulados, nos quais 
são modificados alguns nutrientes no 
momento em que são processados, 
sendo indicados em dietas diferen-
ciadas atendendo às necessidades 
de pessoas em condições específicas 
(HARA, 2003).

Sendo assim, foram criados os 
primeiros produtos diet e light, sen-
do que os diets foram desenvolvidos 
com foco específico nos portadores 
de diabetes e, aos poucos, foram 
ganhando espaço nas prateleiras de 
farmácias, nos supermercados, tor-
nando o seu consumo aumentado de 
forma vertiginosa por uma parcela 
cada vez maior da população (PO-
POV; PALOMA, 2011).

Desde o início da comercializa-
ção dos alimentos diet, a maioria 
dos consumidores associou esses 
produtos como sendo de baixo valor 
calórico e, consequentemente, per-
mitido para as pessoas que precisam 

ou desejam perder os quilos extras. 
Com a inclusão dos alimentos light 
formou-se uma grande confusão 
(ABIAD, 2011).

Quando se trata de produtos diet ou 
light, é importante mostrar como os 
consumidores usualmente compre-
endem o tema. Investigações sobre 
o assunto revelam que os produtos 
diet são entendidos, prioritariamen-
te, como alimentos que não contêm 
açúcar, de baixa caloria, destinados a 
quem faz dieta para manter o peso. 
Alimentos com baixo teor de gordura 
(light) estão associados ao combate 
ao colesterol e relacionados a ques-
tões de saúde. Além disso, a maioria 
das pessoas, escolarizadas ou não, 
têm mitos sobre os produtos diet e li-
ght, como, por exemplo, consideram 
que o produto diet não engorda, que 
todo produto light é igual e que todo 
light é diet (THÈ et al., 2009).

Embora os alimentos diet e light 
sejam cada vez mais populares, es-
tes alimentos tem características ali-
mentares diferentes em relação aos 
alimentos convencionais (HARA, 
2003).

Diet caracteriza alimentos que 
têm formulação especial para aten-
der pessoas com restrições dietéticas 
especificas como diabetes, hiperten-
são, alergias alimentares e não com 
a finalidade de baixo valor calórico. 
São produtos com a total ausência 
de um determinado ingrediente, por 
exemplo: açúcar, sal, glúten, que será 
substituído por outro, sendo produ-
tos indicados para dietas por razões 
de saúde. Isso não significa a redu-
ção do valor calórico do alimento 
em questão (VIEIRA; CORNÈLIO, 
2006).

Nesses casos podem ser incluídos 
os alimentos indicados para as dietas 
com restrição de nutrientes: carboi-
dratos, gorduras, proteínas, sódio, os 
alimentos exclusivamente emprega-
dos para controle de peso e os ali-
mentos para dieta de ingestão mode-
rada de açúcares. Portanto, alimentos 

para ingestão controlada de açúcar, 
não podem ter a inclusão desse nu-
triente, sendo permitida a existência 
do açúcar natural do alimento como, 
por exemplo, o açúcar natural do 
cacau. Os alimentos diet com restri-
ção de carboidratos, ou restrição de 
gorduras, como iogurtes desnatados 
com 0% de gordura, podem conter, 
no máximo, a adição de 0,5g desses 
nutrientes por 100g ou 100 mL do 
produto (BRASIL, 2015b). 

Já os alimentos light, são aqueles 
que possuem uma redução mínima 
de 25% em alguns de seus compo-
nentes, seja nos açúcares, nas gordu-
ras totais, gorduras saturadas, sódio, 
colesterol total ou valor energético 
(HARA, 2003).

De acordo com o Regulamento 
Técnico de Informação Nutricional 
Complementar (RDC54/2012), o 
rótulo de um produto com alegação 
light ou reduzido deve informar a 
diferença em percentual, fração ou 
valor absoluto do valor energético ou 
conteúdo dos nutrientes entre os ali-
mentos comparados. Assim um pro-
duto não pode ter somente a expres-
são light no seu rótulo. O rótulo deve 
apresentar o termo light seguido da 
informação de quanto foi a redução 
e a qual nutriente a informação se re-
fere. Ex.: light – 30% menos açúcar; 
reduzido em sódio – 28% menos de 
sódio (BRASIL, 2012).

Contudo, essa redução deve ser 
observada com muita atenção. Os 
ingredientes têm alguma função no 
produto. Para continuar igual, pode 
ser incorporado outro ingrediente. 
Por exemplo, alguns queijos e re-
queijões light têm menos calorias 
por reduzir gorduras, entretanto, para 
manter a consistência aumenta-se o 
sal, portanto, o produto não é indica-
do para hipertensos (VIEIRA; COR-
NÉLIO, 2006).

Apesar do crescimento no con-
sumo de alimentos diet e light no 
Brasil, a população não está sufi-
cientemente esclarecida quanto ao 
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significado destes termos. Na hora 
da compra, muitos consumidores se 
confundem e não sabem diferenciar 
um produto diet de um light. As con-
sequencias destes desconhecimentos 
podem acarretar frustação das expec-
tativas dos consumidores, enventuais 
prejuízos à saúde e a utilização de 
produtos não adequados a neces-
sidades específicas. É de extrema 
importância compreender essa dife-
rença, para que cada indivíduo possa 
fazer a seleção adequada de acordo 
com suas necessidades e usufruir dos 
benefícios de cada alimento (THÈ et 
al., 2009).

Mediante essas informações, o 
presente trabalho teve como objetivo 
avaliar o conhecimento, sobre pro-
dutos diet e light, por funcionários 
e universitários de uma instituição 
privada de ensino superior no muni-
cípio de São José - SC.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo utilizou um de-
lineamento transversal com caráter 
descritivo exploratório, pois foram 
coletados os dados de uma população 
em um período de tempo breve e fixo 
onde os dados foram observados, 

registrados, analisados, classifica-
dos e interpretados, permitindo as-
sim um melhor conhecimento sobre 
o tema pesquisado (FONTENELLE; 
SIMÕES; FARIAS, 2014). A técnica 
de coleta de dados foi feita por meio 
de questionário com perguntas estru-
turadas, sendo todas as fontes, dados 
primários.

A pesquisa foi realizada no Centro 
Universitário Estácio de Santa Ca-
tarina, na cidade de São José/SC no 
primeiro semestre de 2016. Os dias 
da semana escolhidos foram de se-
gundas-feiras à sextas-feiras, por ser 
tratar dos dias de maior movimento 
de alunos e funcionários na Institui-
ção de ensino. Participou do estudo 
uma amostra de 363 indivíduos que 
foram convidados a colaborar com a 
pesquisa caracterizando um processo 
de amostragem não probabilística. O 
número de participantes foi adquiri-
do por meio de cálculo amostral, de 
acordo com Barbetta (2001), com 
percentual de 5% de erro.

Os dados foram coletados após o 
projeto ter sido submetido à avalia-
ção do Comitê de Ética em Pesquisa 
Envolvendo Seres Humano do Cen-
tro Universitário Estácio de Santa 
Catarina e devidamente aprovado 

por meio de análise online na Pla-
taforma Brasil. Conforme número 
do parecer 1.515.441. Todos os vo-
luntários, para participar do estudo 
proposto, foram informados dos ob-
jetivos e procedimentos do estudo e 
assinaram o Termo de Consentimen-
to Livre Esclarecido (TCLE).

Para a avaliação dos conhecimen-
tos dos participantes foi realizada a 
aplicação de um questionário proposto 
por Perin e Uchida (2014) e por Thé et 
al. (2009) de forma adaptada.  Das va-
riáveis que compõem o questionário, 
foram incluídas aquelas de interesse 
do presente trabalho, ou seja, variáveis 
referentes ao consumo de produtos 
diet e light, tais como: características 
do consumidor (sexo, idade, grau de 
instrução renda), se são consumidores 
ou não dos produtos diet e light, moti-
vos para o consumo desses produtos, 
conhecimento quanto à diferença entre 
os produtos diet e light, e os tipos de 
alimentos diet e light mais consumidos 
entre os participantes caracterizando-
-se como variáreis qualitativas. Nesta 
última questão, cada entrevistado pode 
citar mais de um alimento, o que ex-
plica a razão pelo qual o somatório da 
frequência da mesma ficou superior a 
363 indivíduos.

Figura 1- Distribuição da renda família dos participantes da pesquisa sobre conhecimento de produtos diet e light em um Centro 
Universitário de São José, SC.
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O questionário foi composto por 
dez questões, sendo as sete primeiras 
questões de Perin e Uchida (2014) e 
as três últimas questões de Thé et al. 
(2009), o instrumento de coleta de 
dados foi entregue pela própria pes-
quisadora aos participantes, de forma 
individual, padronizada e discreta 
para não haver constrangimento en-
tre os envolvidos e para não haver 
interferências nas respostas. O pre-
enchimento levou em torno de cinco 
minutos.

Após coleta de dados, os resulta-
dos foram quantificados e apresenta-
dos em forma de tabelas e gráficos 
confeccionados com auxílio do Mi-
crosoft Office Excel® (2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra estudada constituiu-se 
de 363 indivíduos, sendo 74,66%, 
(n=271) do sexo feminino e 25,34%, 
(n=92) do sexo masculino. A faixa 
etária predominante foi de 57,86% 
(n=210) com idade entre 18 a 24 
anos, seguida por 27,27% (n=99) 
com idade entre 25 a 34 anos, 9,64% 
(n=35) com idade entre 35 a 44 anos, 
3,58% (n=13) com idade entre 45 a 
55 anos e 1,65% (n=6), com idade 
acima de 55 anos.

Quanto ao grau de escolaridade, 

a maior parte dos entrevistados, 
77,13% (n=280), estava cursando 
curso superior, seguido de 14,60% 
(n=53) com ensino médio completo, 
6,89% (n=25) curso superior com-
pleto, 1,21% (n=3) ensino funda-
mental completo e 0,55% (n=2) com 
ensino médio incompleto.

De acordo com o estudo de Perin 
e Uchida (2014), 63,9% dos entrevis-
tados tinham curso superior comple-
to e incompleto, sendo esta variável 
associada estatisticamente com o 
consumo de produtos diet e light.

Outro fator de identificação im-
portante do perfil do consumidor é a 
variável renda. Segundo Hall e Lima 
Filho (2006), 60% dos consumidores 
de produtos diet e light pertencem às 
classes econômicas A e B. No grupo 
entrevistado, prevaleceu renda fa-
miliar entre 2 e 3 salários mínimos 
39,12%, (n=142). A figura 1 demons-
tra a renda familiar dos participantes.

Entre os entrevistados 39,40%, 
(n=143) afirmaram não consumir 
produtos diet e light e a maioria afir-
mou consumir esses produtos.

Segundo Souza (2005), em estu-
do realizado na cidade de Ceará, foi 
bastante expressivo o consumo de 
produtos diet e light, dos 139 entre-
vistados; 46% relataram consumir e 
43% não consumir, tendo em vista 

que mais da metade dos entrevista-
dos acrescentam estes produtos às 
suas compras. O que não difere com 
relação a este estudo, quando compa-
rado ao tamanho da população, mais 
da metade dos entrevistados 60,60% 
(n=220) relataram consumir produ-
tos diet e light.

O gráfico 2 ilustra a distribuição 
da amostragem entrevistada quanto 
à questão de ser consumidor ou não 
desses produtos.

De acordo com Meira et al. (2010 
apud PERIN e UCHIDA, 2014), a 
procura por produtos diet e light está 
associada com a preservação ou a 
manutenção da boa saúde.

Segundo Gonçalves et al. (2013), 
em pesquisa realizada em um su-
permercado em Florianópolis/SC, 
33,8% dos entrevistados referiram 
consumir alimentos diet e 66,2% 
alimentos light. O que difere do pre-
sente trabalho, no qual apenas 2,20 
% dos entrevistados consomem so-
mente produtos diet e 26,72% apenas 
produtos light, diferença esta poden-
do estar relacioada com a faixa etária 
dos participantes.

No trabalho em questão, realiza-
do no Centro Universitário de São 
José/SC, o motivo mais citado para 
o consumo dos produtos diet e li-
ght, foi devido aos mesmos serem 

Figura 2- Distribuição dos participantes da pesquisa quanto ao consumo de produtos diet e light em um Centro Universitário de São José, SC.
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considerados produtos mais saudá-
veis (32,51%).  

Levando em consideração esta 
demanda, os alimentos diet e light 
representam grandes aliados aos in-
divíduos que buscam alimentos al-
ternativos em busca da preservação 
da boa saúde conforme indicado na 
figura 3. 

Segundo os dados da pesquisa 
realizada em Campinas, o principal 
motivo que leva o indivíduo a consu-
mir produtos light ou diet é a busca 

Figura 3- Motivos que levam os participantes da pesquisa realizada em um Centro Universitário de São José, SC, a consumir produtos diet 
e light.

por manter a forma (HARA, 2003), 
o que difere do presente estudo, uma 
vez que a maioria (32,50%) dos par-
ticipantes respondeu que o principal 
motivo é o fato de que os produtos 
diet e light são mais saudáveis. En-
tretanto, no estudo de Rorato, Dégas-
parri e Monttin (2006 apud PERIN e 
UCHIDA, 2014), 67% dos partici-
pantes do estudo utilizam o produ-
to diet ou light por considerar uma 
opção mais saudável. Supõe-se que 
estes motivos estejam relacionados 

com a maior preocupação dos indiví-
duos com relação à saúde, em razão 
do aparecimento maior de doenças 
associadas à alimentação.

Apesar do crescente número de 
consumidores de produtos diet e li-
ght, informações básicas quanto às 
funções de cada tipo e suas dife-
renças são pouco divulgadas. Com 
relação ao conhecimento sobre a 
diferença entre os produtos, 66,12% 
(n=240) responderam que sabem a 
diferença e 33,88% (n=123) que não 

Figura 4- Conhecimento dos participantes da pesquisa realizada em um Centro Universitário de São José, SC, com relação à diferença entre 
os produtos diet e light.
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sabem a diferença entre eles. Porém 
dos 66,12% que relataram saber a di-
ferença, 57,21% (n=138) dos partici-
pantes responderam que sabem a di-
ferença, mas erraram a definição de 
produtos diet e light; 22,50% (n=54) 
responderam que sabem a diferença 
entre eles e acertaram a definição de 
ambos; 16,12% (n=38) sabem a di-
ferença, porém acertaram somente 
a definição de light e 4,17% (n=10) 
responderam que sabem a diferença, 
mas acertaram somente a definição 
de diet. Mostrando que a maioria das 
pessoas apresenta confusão quando 
são questionadas sobre seu conheci-
mento quanto à diferença entre pro-
dutos diet e light. Os resultados deste 
questionamento estão presentes na 
figura 4.

A figura 4 também mostra que 
33,88% desconhecem a diferença 
existente entre os produtos diet e li-
ght, podendo consumir de forma ina-
dequada esses produtos. De acordo 
com Nunes e Gallon (2013), ainda 
há muita confusão entre os conceitos 
de diet e light. Segundo ele muitas 
pessoas chegam a ganhar peso por 

abusarem desses produtos.
Resultado contrário foi encontra-

do nos estudos realizados por Rora-
to, Degásparri e Monttin (2006 apud 
PERIN e UCHIDA, 2014), onde 
56% dos entrevistados relataram não 
saber a diferença entre diet e light. 
É importante, portanto, esclarecer a 
diferença dos alimentos diet e light 
para a população, a fim de evitar pro-
blemas de saúde, uma vez que nem 
todos os alimentos diet apresentam 
diminuição significativa na quanti-
dade de calorias, devendo, em alguns 
casos, ser evitados por pessoas que 
querem emagrecer.

Com relação à definição de pro-
dutos light, a tabela 1 apresenta as 
principais definições, citadas pelos 
participantes. Ao ser considerada a 
redução mínima de 25% em algum 
componente como resposta correta, 
44,17% (n=106) responderam corre-
tamente. Vale salientar que as tabelas 
1 e 2 apresentam os resultados com 
base nas 240 pessoas que afirmaram 
ter conhecimento sobre a diferença 
entre os produtos.

Os dados da tabela 2 demonstram 

as definições de produtos diet, men-
cionado pelos participantes. Sendo 
considerada a ausência de algum 
componente como resposta correta, 
34,17% (n=82) responderam corre-
tamente.

Nota se que há um maior entendi-
mento dos participantes quanto à de-
finição de produtos light. Apesar de 
serem produtos muito consumidos, 
estudos comprovam que o consu-
midor não está suficientemente es-
clarecido quanto ao significado dos 
termos diet e light para alimentos.

Segundo pesquisa realizada em 
Caxias do Sul, 26% dos entrevista-
dos relataram a definição de pro-
dutos diet como sendo a isenção de 
algum componente e quanto à defi-
nição de light, 70% acreditam ser um 
alimento reduzido em algum nutrien-
te (SANTOS, 2015).  

Estudo realizado no México, em 
que foi pesquisada a compreensão 
dos alimentos diet e light mostrou 
que 57% dos consumidores relataram 
entender as informações contidas 
nas embalagens na hora da compra. 
As razões para a não compreensão 

Tabela1- Principais respostas dos entrevistados para a definição de produtos light.

Principais respostas para a definição de alimentos light. Frequência (%)
Menor teor de gordura 52 21,67
Ausência de gordura 18 7,50
Menor teor de açúcar 1 0,42
Redução mínima de 25% em algum componente 106 44,17
Baixo teor de calórico 50 20,83
Mais caloria que o diet 6 2,50
Menos 25% de caloria 7 2,92
Total 240 100

Tabela 2- Principais respostas dos entrevistados para a definição de produtos diet.

Principais respostas para a definição de alimentos diet. Frequência (%)
Ausência de açúcar 107 44,58
Para dieta com exigências alimentares específicas 25 10,42
Ausência de algum componente 82 34,17
Menor teor calórico 15 6,25
Menos caloria que light 7 2,92
Menor teor de gordura 4 1,67
Total 240 100
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(43%) foram: desconhecimento dos 
termos técnicos, confusão na in-
terpretação da informação e uso de 
palavras em outro idioma que pode 
representar um obstáculo na compre-
ensão das informações veiculadas. 
Por exemplo, existem certos edul-
corantes que são calóricos, que con-
sumidos em excesso, podem colocar 
em risco a saúde de pessoas diabé-
ticas, pois contêm açúcares em sua 
composição (DE LA CRUZ-GÓN-
GORA et al., 2012).

Segundo Góes et al. (2010), os 
níveis de conhecimentos em relação 
aos conceitos de produtos diet e light 
indicou baixo grau de conhecimento 
principalmente no termo diet. Dos 
210 entrevistados na pesquisa feita 
por Góes, somente 1,4% acertaram o 
conceito de diet e 18,1% acertaram o 
conceito de light.  

Quanto aos produtos alimentícios 
diet e light mais consumidos, dos 
363 entrevistados no Centro Univer-
sitário de São José/SC, destaca-se o 
requeijão com 116 consumidores, 
seguido da barra de cereal com 112 
consumidores. Segundo Thé et al. 
(2009), em sua pesquisa, o refrige-
rante ficou em primeiro lugar, como 

mais consumido, seguido da barra de 
cereal. Diferente do presente estudo, 
em que o refrigerante ficou em quar-
to lugar, porém, a barra de cereal em 
segundo lugar, assim como na pes-
quisa realizada por Thé et al. (2009). 
A figura 5 demonstra os alimentos 
diet e light mais consumidos pelos 
entrevistados.

Além dos produtos destacados, fo-
ram citados também outros alimen-
tos como, queijo, chá, paçoca, bis-
coito, maionese, presunto e sardinha, 
mas em frequências menores.

CONCLUSÃO

Com a presente pesquisa verifi-
cou-se que a maioria dos participan-
tes possui conhecimentos sobre a 
diferença entre produtos diet e light, 
porém quando relatadas pelos parti-
cipantes as definições dos produtos, 
observou-se muita confusão quan-
to a essa questão. Muitos acreditam 
saber a diferença entre um produto 
diet e light, mas definindo-os erro-
neamente, ou mencionando correta-
mente a definição de light e errando 
a definição de diet, da mesma forma 
com relação à definição de diet ou 

errando ambas as definições. Mesmo 
com tamanha confusão observou-se 
um entendimento maior com relação 
à definição de produtos light.

Quanto ao consumo, a maioria dos 
participantes consomem produtos 
diet e light por considerá-los mais 
saudáveis. Entretanto, tamanhas 
dúvidas quanto à definição dos pro-
dutos podem aumentar as possibili-
dades de escolhas erradas, vindo a 
causar um perigo à saúde dos consu-
midores, os quais estão consumindo 
produtos diet e light sem terem cer-
teza do por que ou para que servem. 
Dessa forma, nota-se a necessidade 
de um esclarecimento maior quanto 
às definições dos produtos diet e li-
ght, a fim de se evitarem problemas 
de saúde por escolhas erradas.
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